	[image: image4.jpg]'ﬂnFHCER

ASSOCIAGAO NACIONAL DOS FABRICANTES DE CERAMICA PARA REVESTIMENTO
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	Local: Sala Américas I 
Hotel Transamérica Prime International Plaza
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Antônio Carlos Kieling

Lauro de Andrade Filho

Alaís Coluchi

Larissa Secches Ripari
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1. FÓRUM MUNDIAL DO MÉXICO 

2. NORMALIZAÇÃO 

3. AVALIAÇÃO DE CONFORMIDADE DO PORCELANATO

4. GÁS NATURAL 

5. DEFESA COMERCIAL

6. Expo REVESTIR

7. HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

8. ASSUNTOS GERAIS 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – 07.12.2011

O presidente do conselho de administração, Sr Michael Gail, iniciou a última reunião do ano de 2011 às 16h do dia 07 de dezembro de 2011. Em seguida, passou a palavra ao superintendente da Anfacer, Sr Antônio Carlos Kieling, que apresentou a pauta a ser discutida:

1. FÓRUM MUNDIAL DO MÉXICO 

2. NORMALIZAÇÃO 

3. AVALIAÇÃO DE CONFORMIDADE DO PORCELANATO

4. GÁS NATURAL 

5. DEFESA COMERCIAL

6. Expo REVESTIR

7. HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

8. ASSUNTOS GERAIS 
1. FÓRUM MUNDIAL DO MÉXICO
O superintendente abordou sobre o Fórum Mundial do México, que aconteceu dos dias 18 a 20 de outubro. Ele enfatizou a análise sobre o setor cerâmico, e a visão global que o Fórum oferece aos presentes. Citou a questão de normas técnicas e de sustentabilidades como temas potencialmente abordados, e elogiou a participação de destaque do presidente da Associação, Sr Michael R. Gail, ao longo dos 3 dias do Fórum. 

Ele informou também aos conselheiros que o próximo Fórum será em Junho de 2012, em Kiev, na Ucrânia.

O conselheiro João Paulo Borges indagou se a partir do Fórum mundial é criado algum documento, e o presidente disse que é apresentado um briefing das barreiras comerciais,  relatórios individuais de cada país participante e as apresentações dos demais temas discutidos. 
2. NORMALIZAÇÃO 
2.1. Reunião da ISO Internacional
O superintendente, Antônio Carlos Kieling, deu prosseguimento à agenda discorrendo sobre a reunião ISO INTERNACIONAL – TC 189, realizado em Londres, entre os dias 14 a 17 de novembro, sendo que delegação brasileira contou com as participações de: Alaís Coluchi - ANFACER, Otmar Müller - Eliane S/A, e Ana Paula Menegazzo - CCB.
Os principais temas discutidos foram:

- Métodos de Teste e Especificações para Produtos de Grandes formatos e mecanicamente fixados.

- Placas cerâmicas de fina espessura: definições características, marcação e métodos de teste (de responsabilidade dos italianos).
- Sustentabilidade para o sistema de revestimentos cerâmicos (Norma americana, mas que deve ser levada a nível global).

Ele também apresentou os grupos de trabalho que participamos ativamente ou como ouvinte (W3 e W5):

	TC 189/WG 1 
	Métodos de Teste 

	TC 189/WG 2 
	Especificações de Produtos 

	TC 189/WG 3 
	Produtos para Instalação 

	TC 189/WG 4 
	Cerâmicas de Finas Espessuras 

	TC 189/WG 5 
	Backer boards 

	TC 189/WG 7 
	Sustentabilidade para o sistema de revestimentos cerâmicos 


Informou aos senhores conselheiros que a próxima reunião está prevista para os dias 11 a 15 de novembro, em Nogoya, no Japão.
2.1. Norma de Desempenho

O próximo tema tratado foi sobre a Norma de Desempenho - ABNT 15.575. Iniciou esclarecendo que não há data para publicação definitiva, mas que já fora encontrado consenso para os principais pontos que gravavam o setor de revestimentos cerâmicos, quais sejam: 

- Resistência a Impacto

- Mancha d’água

- Estanqueidade

- Resistência a Ataque Químico.

Foi informado que os trabalhos para revisão da Norma de Desempenho, devem continuar ainda ao longo do primeiro semestre de 2012.

O superintendente apresentou em seguida a agenda de reuniões sobre Normas de Desempenho do ano de 2011 que a ANFACER participou, demonstrando como a Associação está trabalhando ativamente neste assunto.
O conselheiro João Paulo Borges parabenizou a equipe da ANFACER, e reconheceu que o trabalho e a energia que este tema exige é imensa e complementou que na Europa existe uma Norma de desempenho homologada, e que parece atender as necessidades de todos os segmentos da construção civil e consumidores.

O presidente Michael Gail comentou sobre a forma equivocada de como a elaboração dessa norma foi conduzida, tendo na linha de frente os interesses das construtoras, sem que a indústria tivesse tomado conhecimento de seu desenvolvimento, a não ser as vésperas de sua publicação, dez anos após o início do processo. 
Em segmento, o Superintendente abordou destacou a criação do CB-189, aprovado pela ABNT especificamente para tratar dos temas de interesse do setor cerâmico, fato único no segmento da indústria da construção civil. O número 189 foi dado para acompanhar a mesma denominação do GT ISO-189. Explicou ainda que é um Comitê Brasileiro 189 será coordenado pela ANFACER, e que suas principais funções serão:

· Desenvolver novas normas que acompanhem o avanço tecnológico da indústria cerâmica e seu mercado consumidor;

·  Representar o Brasil nas reuniões internacionais do ISO TC-189;

·  Trabalhar para desenvolver novos métodos de ensaios para as características de produtos que não possuem metodologia validada;

·  Desenvolver normalização para diferentes aspectos ainda não contemplados, tais como assentamento, especificação para local de uso,etc.

O Sr. Murilo Bortoluzzi elogiou o trabalho feito pela equipe da ANFACER.

3. AVALIAÇÃO DE CONFORMIDADE DO PORCELANATO

Ao entrar no terceiro item a ser tratado, o superintendente explicou que a Avaliação de Conformidade do Porcelanato foi realizada pela ANFACER e pelo CCB, que visava medir a qualidade dos porcelanatos produzidos e comercializado no mercado brasileiro. Foram testadas as seguintes características:
· Absorção de água; 

·  Carga de ruptura e módulo de resistência à flexão; 

·  Resistência à abrasão superficial; 

·  Resistência à abrasão profunda;

·  Resistência ao gretamento;

·  Resistência ao manchamento;

·  Resistência ao ataque químico;

·  Determinação das dimensões:

- Retitude dos lados

- Ortogonalidade dos lados

- Curvatura central

- Curvatura lateral

- Empeno.

Esclareceu que cada empresa avaliada gerou um relatório, e que o objetivo é enviar esse dossiê ao presidente de cada uma das cerâmicas produtoras, o qual permitirá avaliar a situações de sua empresa, ter uma visão geral do setor e da sua posição comparativa aos demais fabricantes. Informou ainda que as empresas não são identificadas por suas marcas nos relatórios finais. Todas foram tratadas através de códigos reservados e de conhecimento tão somente do laboratório que fez a análise. Pelo encaminhamento sugerido cada empresa somente poderá identificar o código que lhe foi atribuído.   Explicou o superintendente que o tratamento das informações e o envio dos relatórios será feito sobre a máxima confidencialidade.

O presidente fez considerações sobre o processo destacando que a norma de porcelanato foi construída para criar qualidade e proteger o setor, dando a garantia que o consumidor receberá um produto de grande qualidade. Igualmente, recomendou ser necessário tomar muito cuidado com este documento, e pediu aos conselheiros para que se manifestassem quanto a forma de encaminhamento das informações.
Varais manifestações foram externadas pelos senhores conselheiros, quanto à comunicação e encaminhamento do conteúdo dos relatórios, porém, sem se chagar a um consenso.
Após longo debate e visto as divergências de opiniões, o Sr. Presidente sugeriu que o Conselho votasse entre duas alternativas sugeridas: Encaminhar os relatórios como proposto pela diretoria da ANFACER, ou resumir as informações individualizadas por empresas, dando a cada uma o conhecimento específico da avaliação de seu produto sem a visão geral do setor.

 Cinco dos conselheiros, os Srs. Heitor, Sadi, Lanzi, Batistella, e Casagrande votaram em informar cada empresa individualmente, enquanto os quatro restantes, os Srs. João Paulo, Murilo Bortoluzzi, Celso Cavalli, e Marcos Sardas optaram em divulgar os relatórios completos a cada um dos produtores.
O presidente tomou a palavra e concluiu que será as informações serão encaminhadas individualmente a cada empresa.
O Sr João Paulo Freitas fez um último comentário, destacando que enquanto vigorar a Norma de Porcelanato ela deve ser cumprida na sua integralidade, caso contrário sugere a revisão da mesma. 

4. GÁS NATURAL 

O Superintendente informou sobre a primeira reunião do Comitê Setorial de Energia e Gás, quando foram discutidos cinco temas principais.
· Quais os objetivos do Comitê – tendo sido definido três aspectos preponderantes:  
· Garantia de abastecimento nas quantidades necessárias 
· Fornecimento de qualidade 

·  Preços competitivos 

· Preparação do setor cerâmico e criação de massa crítica de conhecimento e informação para a participação setorial no processo de revisão tarifária do gás natural que deverá acontecer em 2014, conforme prevê a regulamentação do segmento. 
· Apresentação de instrumento para avaliação das tarifas de gás, por volume de produção e por distribuidora. 

· Criação de base de dados e informações sobre gás natural, a ser disponibilizada no site da ANFACER, com a criação de um boletim eletrônico de comunicação sobre o tema.

· Atualização do consumo setorial através das associações regionais.
5. DEFESA COMERCIAL

O superintendente deu continuidade à pauta com o próximo assunto a ser tratado, Defesa Comercial, quando atualizou aos senhores conselheiros sobre o andamento do processo antidumping contra a China. Foram apresentados os dados compilados pela consultoria contratada e a comprovação da existência de danos a indústria nacional, o que justifica a ação de investigação proposta. 

Ele explicou também que o pedido de Anti-Dumping será protocolado no MDIC antes dia 31 de dezembro de 2011 e que o prazo de conclusão estimado é de 14 meses. Porém, havendo a acolhida inicial da petição por parte do MDIC, já em 90 a 120 dias, poderão ser implementadas medias iniciais de salvaguardas.
Foram apresentados também os números de importações da China. O Brasil foi em 2011 o 3º maior mercado de interesse para as exportações chinesas, praticamente equiparando-se ao mercado dos Estados Unidos da América, havendo um crescimento de 76% no volume das importações, comparativamente ao ano anterior, atingindo volumes da ordem de 38 milhões de metros.
Foi identificada nos relatórios do Sistema Alice uma significativa contração das importações de porcelanato técnico e expansão do esmaltado. O Sr Lauro Andrade pediu para os conselheiros não se basearem ao número do mês de outubro de 2011 do gráfico de Importações por NCM (9000: lado > 7 cm) - Volume em m², pois esse número é muito destoante dos demais, e por isso a ANFACER solicitou que seja feita uma auditoria nos mesmos.
O presidente, Michael R. Gail, diz que iremos acompanhar o resultado da auditoria e dar um posicionamento aos conselheiros no próximo ano.
Após os debates, foi aprovado o orçamento proposto.

6. Expo REVESTIR

O superintendente iniciou o tema sobre Expo REVESTIR informando que já não há mais espaços a serem comercializados. O Sr. Lauro Andrade, Diretor da feira complementou dizendo que a feira possui 60% de cerâmicas, num total de 45 empresas, onde 13 do sul, 29 de São Paulo e 3 do nordeste. E que fora as nacionais, dentro dos 40% restantes, 4 são espanholas, 8 italianas, e as demais são do novo setor integrantes da ANFACER: louças e metais.
Em segmento foi apresentado um briefing geral sobre o novo operador da feira, a BTS /Informa.
Como próximo assunto ligado a REVESTIR foi apresentado o orçamento da feira para 2012.

Foram previstas receitas de cerca de R$ 7,8 milhões, com despesas gerais estimadas em R$ 3,8 milhões, havendo uma expectativa de resultado da ordem de R$ 3,9 a 4,0 milhões.           
Os conselheiros questionaram a elevação dos custos envolvendo a feira, comparativamente a edição anterior. Foi explicou que o incremento de despesas é devido:  a maior área que a REVESTIR passa a ocupar, com a incorporação do antigo espaço da Kitchen & Bath; a contratação de um novo operador com custos mais elevados; e em função do não compartilhamento de despesas comuns com os antigos promotores da K & B, evento que se descolou da REVESTIR e se realizará em outra data. 

O conselheiro João Paulo Borges questionou se os gastos com marketing não estariam acima do necessário, visto que a feira está 100% vendida e com lista de espera. O Sr. Lauro Andrade explica que o marketing não é para vender espaço, mas sim para garantir a visitação, visto que na mesma época outras duas feiras do setor estarão acontecendo na mesma cidade.

O Sr Luis Lanzi questionou sobre o horário do Fórum, e disse notar um esvaziamento da feira quando o Fórum começava. Ele sugeriu reavaliar tanto o horário do Fórum, como também o horário da feira. O Sr Lauro Andrade explicou que é feito um estudo para o melhor horário do Fórum, e cita como exemplo o dia do revendedor e construtor, que acontecem no horário do almoço, e também menciona que nos dias dos arquitetos e designers o número de inscritos para o Fórum é altíssimo muito superior aos presentes aos eventos, grande parte se inscreve, mas não comparece as palestras por preferirem visitar a feira.
O presidente tomou a palavra e sugeriu que após a feira seja feita uma avaliação desses aspectos e que as sugestões sejam avaliadas na 11ª edição.

7. HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

Em continuidade à pauta da reunião foi abordando pelo Superintendente o tema sobre a Habitação de Interesse Social. Disse que o objetivo do trabalho foi desenvolver uma estrutura de informações e inteligência de análises necessárias para subsidiar a atuação das associadas da ANFACER no mercado de habitação social no país.
Foi explicado que o conteúdo do trabalho, faz uma análise do déficit habitacional; Programas; Fontes de Recursos; potencial de mercado; Case CDHU; entre outros aspectos. Projeto contempla ainda uma série de recomendações para orientar a forma de atuação da entidade e das empresas associadas com relação a esse novo mercado para os revestimentos.

Foi apresentado também dois cenários de potencial mercado. Um até 2014 e outro para 2022 (projeção da LCA/FGV):
CENÁRIO ATÉ 2014:
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CENÁRIO ATÉ 2022 (LCA/FGV):

[image: image2.emf]São Paulo 4.462.942 111.573.550,00 200.832.390,00 R$ 1.227.309.050,00 R$ 2.209.156.290,00

Rio de Janeiro 2.129.101 53.227.525,00 95.809.545,00 R$ 585.502.775,00 R$ 1.053.904.995,00

Pará 2.018.563 50.464.075,00 90.835.335,00 R$ 555.104.825,00 R$ 999.188.685,00

Maranhão 1.698.747 42.468.675,00 76.443.615,00 R$ 467.155.425,00 R$ 840.879.765,00

Ceará 1.397.217 34.930.425,00 62.874.765,00 R$ 384.234.675,00 R$ 691.622.415,00

Bahia 1.626.241 40.656.025,00 73.180.845,00 R$ 447.216.275,00 R$ 804.989.295,00

Minas Gerais 1.758.926 43.973.150,00 79.151.670,00 R$ 483.704.650,00 R$ 870.668.370,00

Amazonas 995.480 24.887.000,00 44.796.600,00 R$ 273.757.000,00 R$ 492.762.600,00

Pernambuco 1.084.224 27.105.600,00 48.790.080,00 R$ 298.161.600,00 R$ 536.690.880,00

Piauí 648.513 16.212.825,00 29.183.085,00 R$ 178.341.075,00 R$ 321.013.935,00

Rio Grande do Sul 813.283 20.332.075,00 36.597.735,00 R$ 223.652.825,00 R$ 402.575.085,00

Paraíba 490.917 12.272.925,00 22.091.265,00 R$ 135.002.175,00 R$ 243.003.915,00

Alagoas 411.581 10.289.525,00 18.521.145,00 R$ 113.184.775,00 R$ 203.732.595,00

Paraná 503.101 12.577.525,00 22.639.545,00 R$ 138.352.775,00 R$ 249.034.995,00

Mato Grosso 334.823 8.370.575,00 15.067.035,00 R$ 92.076.325,00 R$ 165.737.385,00

Rondônia 224.593 5.614.825,00 10.106.685,00 R$ 61.763.075,00 R$ 111.173.535,00

Goiás 386.243 9.656.075,00 17.380.935,00 R$ 106.216.825,00 R$ 191.190.285,00

Espírito Santo 308.336 7.708.400,00 13.875.120,00 R$ 84.792.400,00 R$ 152.626.320,00

Sergipe 259.815 6.495.375,00 11.691.675,00 R$ 71.449.125,00 R$ 128.608.425,00

Santa Catarina 297.859 7.446.475,00 13.403.655,00 R$ 81.911.225,00 R$ 147.440.205,00

Tocantins 158.914 3.972.850,00 7.151.130,00 R$ 43.701.350,00 R$ 78.662.430,00

Distrito Federal 227.484 5.687.100,00 10.236.780,00 R$ 62.558.100,00 R$ 112.604.580,00

Rio Grande do Norte 329.358 8.233.950,00 14.821.110,00 R$ 90.573.450,00 R$ 163.032.210,00

Mato Grosso do Sul 194.076 4.851.900,00 8.733.420,00 R$ 53.370.900,00 R$ 96.067.620,00

Acre 101.427 2.535.675,00 4.564.215,00 R$ 27.892.425,00 R$ 50.206.365,00

Roraima 52.268 1.306.700,00 2.352.060,00 R$ 14.373.700,00 R$ 25.872.660,00

Amapá 85.965 2.149.125,00 3.868.425,00 R$ 23.640.375,00 R$ 42.552.675,00

Brasil 23.000.000 574.999.925 1.034.999.865 6.324.999.175,00 R$       11.384.998.515,00 R$          
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8. ASSUNTOS GERAIS 

Ao final, foi proposta uma agenda tentativa de reuniões para o exercício de 2012, como segue:
 - 1ª Reunião do Conselho             16 DE FEVEREIRO (segunda quinzena)

 - Assembléia Geral                       07 DE MARÇO

 - 2ª Reunião do Conselho             16 DE MAIO (segunda quinzena)  

 - 3ª Reunião do Conselho             12 DE SETEMBRO (primeira quinzena)

 - 4ª Reunião do Conselho             22 DE NOVEMBRO  (segunda quinzena)

O conselheiro João Paulo fez algumas sugestões de alteração de datas que serão avaliadas conjuntamente com outras manifestações que ocorrerem dos demais conselheiros.
Finalizando, o Sr.  Presidente Michael Gail agradeceu a presença de todos, e encerra a reunião convidando a todos a irem ao Lançamento da 10ª Edição Expo-REVESTIR, que se realizou no restaurante Dalva & Dito, na cidade de São Paulo, às 20h.
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